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Ludmila Rohr

Namastê!

Nem posso acreditar que estou na Índia outra vêz! Acho que isso é um mérito!

Fizemos uma viagem tranquila e como parece que somos um grupo abençoado ainda conseguimos viajar dormindo relaxadamente, pois o avião tinha muitos lugares vagos! Quem já fez essa viagem sabe como isso é uma benção!

Chegar à Índia é o início de uma longa jornada que acontece dentro e fora de nós, e para mim me parece algo como um alimento precioso, raro, que pode causar algum tipo de desconforto mas que uma vez experimentado sempre deixa um grande desejo de experimentar outra e outra vez.

A chegada em Mumbay nos causa um estranhamento, pois definitivamente não nos remete a nenhuma fantasia que algum dia tenhamos criado a respeito da Índia. É uma cidade grande, estranha que nos cansa, cheia de ruídos, trânsito, gente e tudo mais. No mesmo dia fomos para Delhi e aí sim, temos a sensação de começarmos a chegar na Índia. 

Nova Delhi apesar de ser uma cidade absurdamente grande, ela é atraente, simpática, cheia de histórias e de muitas coisas para ver...pessoas lindas nas ruas, cores, cheiros, construções, comidas...tudo novo...e o grupo..., começo a conhecer essas pessoas, começo a perceber suas expectativas, ansiedades, jeitos...me dou conta que gosto muito de gente, gosto demais de lidar com pessoas, de observá-las, de tentar me colocar no lugar delas e tentar descobrir o que elas estão sentindo, e a Índia provoca muitas reações...às vêzes vejo mêdo, espanto mas quase que o tempo todo vejo alegria, excitação e encantamento.

Rodamos muito por Delhi, mas fizemos algo que com toda certeza foi uma experiencia inesquecível para todos! Andamos de rickshaw pelas ruas estreitas da old Delhi, misturados a uma multidão impressionante, muitas cores, no meio do comércio mais incrível que existe!! Essa é uma experiencia tão incrível que pude ver em cada rosto e em cada olhar uma excitação que normalmente só vemos nas crianças...pareciamos crianças!!

Crianças felizes, escandalosas, barulhentas....de fato foi um presente dos Deuses! No meio dessa jornada pudemos ver algo que nos lembra uma procissão no Brasil, muitas pessoas felizes em reverencia e adoração a um Swami que estava naquela hora, naquela rua e no mesmo momento que nós! Uma banda tocando muito alegremente, muitas pessoas cantando, e o Swami sendo levado num verdadeiro cortejo.(Swami é uma pessoa que alcançou uma evolução espiritual que pode ser considerado "dono de si" e por isso mesmo dedica a vida ao outro, já que não mais precisa estar preocupado na realização dos próprios desejos). Talvez vocês não consigam ter a dimensão do que isso representa, mas acho que mais uma vez fomos abençoados.

Vou terminar por hoje...não contei nem a metade do que vivemos, mas viajaremos cêdo de trem par Rishkesh e tenho que descansar agora.

Shanti!
Ludmila Rohr
DE RISHEKESH
Ludmila Rohr

Escrevi um relato enorme sobre nossa experiencia em Delhi e no trem para
Rishkesh, mas no meu Laptop, e nao estou conseguindo um computador que
aceite pendrive, entao voces receberao essas noticias fora de ordem. Posso
adiantar que estamos vivendo experiencias tao incriveis que fico pensando
se algum dia ficarei cansada de voltar para esse lugar! Acho que nao!!
Rishkesh eh tao encantora que ficamos totalmente obnubiladas!!!
Hoje pela manha fizemos uma pratica de yoga no hotel! Eu conduzindo
pratica de yoga na India!! Isso me parece surreal! Nao consigo nunca achar
que isso eh natural ou comum!
Depois fomos a um Ashram ond estava acontecendo um Satsang com um Swami
brasileiro, Prem Baba...muito legal!! muitos brasileiros! Minha
experiencia de muitos anos vivendo em um Ashram e seguindo um Swami, me
traz algum tipo de ceticismo, mas eh sempre uma experiencia incrivel ver a
alegria dos discipulos...lembro de mim ha alguns anos atras...esse eh um
encanto que de alguma forma perdi. Mas consigo me encantar com o encanto
dos outros...isso eh muito bom e chego a sentir saudades desse sentimento,
pois revela uma pureza que acho que perdi e talvez nao venha a reencontrar
outra vez!
As meninas do grupo estao tao felizes..ver o rosto de Carol e Hildeth (mae
e filha) na pratica, no satsang e nas compras eh encantador!
As compras em Rishkesh sao um assunto a parte, tenho que me dedicar um so
dia para falar sobre isso! Os vendedores que ja sao meus amigos, me
recebem com tanta alegria! Me chamam pelo nome e eu fico encantada! As
meninas enlouqueceram nas compras, e esse enlouquecimento me parece
galopante!
Dani, Reni, Rapha, Carol, Hildeth, Isabel e Fernanda sairam para um
rafting no trecho entre as pontes Laxma Jhula e Ram Jhula, esse eh um
lugar tao lindo que parece um quadro...provavelmente chegarao
completamente encantadas!
Eu, Lili e Beth ficamos rodando pela cidade conversando com as pessoas e
comprando eh claro!

Nao se preocupem com a descricao das experiencias no trem que foram
incriveis, elas virao em breve estao todas registradas...na medida em que
o meu acervo de adjetivos permitem, pois nao consigo achar adjetivos
suficientes...quem ja andou de trem na India pode imaginar que vivemos
bons momentos! So pra voces terem uma ideia, amanha iremos a um mosteiro
de dois rimpoches que conhecemos no trem...um deles uma crianca,
encarnacao de um rimpoche, com os seus alunos da encarnacao anterior!!
Surreal nao?
Como contar essas coisas para quem nunca esteve aqui?

Tudo de OM paras voces!

Ludmila
NO TREM PARA RISHKESH
Ludmila Rohr


Sinto-me em dívida em relação ao dia de ontem, pois tantas coisas aconteceram e não pude escrever, que tentarei fazer isso agora sabendo de antemão que será muito difícil, pois, escrevo de um trem que embarcamos às 6h da manhã em direção a Rishkesh, e em um trem indiano muitas coisas acontecem. 

Rishkesh é a cidade que mais amo na Índia, e sinto como se estivesse voltando pra casa. Falarei sobre Rishkesh depois. No Brasil hoje é quarta-feira de cinzas e aniversário do meu filho Caio e, a ele quero dedicar esse dia, ele ama Rishkesh e com certeza lembrará de cada momento que viveu aqui.

Ontem vivemos no início do dia uma experiência tão intensa por sua suavidade que certamente não a esqueceremos jamais. Fomos ao ?Lotus Temple? em Delhi, que é um templo da fé Bahai, mundialmente conhecido por sua arquitetura. Ele tem a forma de uma imensa flor de Lótus em mármore branco, e é de uma beleza impressionante. Dentro do templo somos orientados a permanecer em silêncio, essa é a prática desse templo. 

O templo é muito grande e cada pessoa do grupo encontrou o ?seu? lugar e pôde viver a ?sua? experiência interna provocada naturalmente pelo silêncio. Essa é uma prática difícil, pois a nossa mente turbulenta e barulhenta precisa ser atravessada para alcançarmos algum tipo de serenidade ou experiência espiritual, mas acho que os profetas Bahais nos ajudaram e nos abençoaram, pois enquanto estávamos lá três mulheres com vozes de anjos interromperam o silêncio com cânticos devocionais que de tão sublimes, pude sentir que atravessavam o meu corpo e como as ?trombetas de Jericó? poderiam dissolver muralhas da minha alma.

Tive então, nesse momento uma experiência incrível com o poder do silêncio e o poder do som correto e isso imediatamente me levou a refletir sobre o quanto somos barulhentos e quanta energia desperdiçamos com palavras e falas sem significado, muitas vezes violentas e outras tantas negativas, que atraem para as nossas vidas energia de vibração semelhante. Tive a certeza que, guardando as diferenças individuais, todos foram de alguma forma ?iniciados? na Índia naquele momento. Cada rosto, cada olhar tinha um brilho especial naquela hora, e foi assim que iniciamos nossa longa e com certeza linda jornada nesse país com um povo que nos acolhe tão amorosamente.

Paro um pouco de escrever e converso com Beth e Lili que estão sentadas ao meu lado no trem. Sentimos essa necessidade o tempo todo, de conversar sobre as experiências internas, como se precisássemos nos certificar que o que estamos sentindo é de verdade. Beth é uma linda americana que veio dos EUA para se juntar ao nosso grupo e me desperta uma curiosidade imensa saber como ela percebe essa viagem e o povo indiano, ela está completamente encantada, se diz sem palavras e eu estou muito apaixonada por ela, por sua coragem e confiança de vir de tão longe e se juntar a nós, fico muito grata ao universo por tê-la colocado ao meu lado nessa viagem. Ela trás um olhar muito rico para todas nós e imagino que depois dessa viagem, ela experimentará uma espécie de solidão, pois não será mais a mesma. Lili é de Brasília e conhece muitos lugares do mundo, e está muito tocada com essa experiência. Ela é uma pessoa muito divertida, interessante e foi especialmente tocada pela experiência que tivemos no templo Sikh que visitamos em seguida. Enquanto escrevo sobre elas me dou conta de como é impossível escrever sobre a conversa que estamos tendo, pois, elas me falam tão emocionadas, elas me falam com os olhos, o tom da voz muda, todo o corpo é usado para essa expressão, não tenho a habilidade para transformar em palavras, sinto como se estivesse traindo-as, pois não consigo ser fiel às suas expressões e por isso peço desculpas.

Enquanto escrevo (lembrem-se que estamos no trem para Rishkesh), sou interrompida inúmeras vezes pelo ?serviço de bordo?, e quem já andou em um trem indiano sabe do que eu estou falando. Essa é uma experiência única!

Os funcionários que nos servem são tão gentis e atenciosos que nos deixam envergonhadas da nossa arrogância e do nosso conceito prepotente a respeito do ?servir?. Percebo a nobreza que existe no ?servir? quando ele é feito de coração, não há humilhação, é digno...nobre...lindo!

Acabo de saber que no nosso vagão está viajando uma criança que é uma encarnação de um rimpoche (que significa ?precioso?). Essa criança nos chamou atenção logo no inicio da viagem...olhar profundo como um oceano tranqüilo, rodeada de adultos...fomos perguntar e confirmamos...somos mais uma vez abençoados nessa viagem, ao nosso lado, dois rimpoches (um ainda no corpo de criança e um outro adulto).

Acho que foi uma péssima idéia trazer o laptop nessa viagem, não acabarei de escrever nunca, queria falar sobre o dia de ontem durante a viagem de trem, mas as coisas que acontecem aqui são impossíveis de serem descartadas, preciso escrever ....estou chorando muito nesse momento...o nosso querido guia Guilherme, solicitou amorosamente ao rimpoche que nos abençoasse e ele nos atendeu!!! Abençoou um por um do nosso grupo e cada um teve a sua experiência e, claro que eu só posso falar da minha, que foi de muita emoção, o sentimento de ser muito pequena, de não saber de absolutamente nada invadiu minha alma e tomou o meu corpo, tremia de emoção e senti vergonha quando ele perguntou se eu era uma professora de yoga. Não sou ?nada?, essa é uma constatação e vem acompanhada de uma sensação maravilhosa de leveza. Não sou nada!

Me faltam palavras para descrever as nossas experiências, sinto que fico repetitiva, queria ter um acervo maior de adjetivos, infelizmente não os tenho.

A nossa visita a um templo Sikh foi verdadeiramente impactante. Esse é um templo que fica na Old Delhi e tem grande movimento e práticas de cantos devocionais muito bonitos. Não sabemos o que está sendo cantado, não conhecemos o profeta deles, mas somos tocados do mesmo jeito. No templo Sikh tem uma cozinha grande em que refeições populares são servidas, entramos na cozinha...foi uma loucura...tiramos muitas fotos, que coisa!!!! Lili sentiu que esse era um lugar muito conhecido, foi especialmente tocada por essa experiência.

Na maior mesquita mulçumana da Índia, ainda na Old Delhi, onde Rapha,viveu um momento espiritual muito íntimo, pudemos subir no alto do seu minarete (uns 50m de altura) e admirar do alto a sua imensidão e imaginarmos como aquele lugar fica lotado em momentos sagrados como em um Ramadã. Muito forte esse lugar (preciso contar que Hildeth deu um show subindo as escadas do minarete).

O nosso primeiro dia em Rishkesh contarei amanhã! Essa é uma cidade muito linda! Conhecemos o monge Gabriel, que é brasileiro e vive num mosteiro aqui na Índia há 4 anos, mas sobre isso contarei depois.

Agora estou cansada e feliz!

Ludmila
QUE DIA INCRIVEL!
Ludmila Rohr

Estava conversando com Guilherme, meu parceiro nessa viagem, e percebemos a quantidade imensa de experiências que esse grupo e cada uma dessas pessoas já viveu, e só estamos no quarto dia de viagem....isso me espanta!

Estou agora no quarto pronta pra dormir depois ter atravessado a Laxma Jhula num frio de congelar os ossos. Reflito por alguns instantes sobre o que aconteceu nesse dia. Encontrei meus amigos comerciantes que já me chamam pelo nome e se despedem de mim dizendo: até o ano que vem!

Encontrei muitos brasileiros praticantes de yoga e discípulos do Prem Baba que está aqui, encontrei comigo mesma através de sentimentos que todos esses lugares e pessoas me provocam e consigo ver cada pessoa do grupo com seus encantos, dificuldades, espantos encantamentos... impossível sair de uma experiência como essa incólume.

O monge Gabriel está conosco essa noite e amanhã pela manhã após a prática de yoga nos dará uma aula sobre a visão dessa viagem como uma peregrinação. Teremos um dia curto amanhã, pois iremos à tarde conhecer o mosteiros dos ripochês que conhecemos no trem.

Assistiremos a um puja.

Conto depois, agora estou congelando, cansada e vou dormir.

Peço aos Deuses que nos abençoe com uma oração hindu: "Que tudo que for auspicioso, permaneça comigo; o que não for auspicioso, conectado comigo e com os meus seja destruído"

Shanti, shanti, shanti..OM....
Ludmila
QUINTO DIA
Ludmila Rohr

Vou descrever o nosso último dia em Rishkesh, pois amanhã às 5h da manhã e provavelmente com muito frio, estaremos deixando-a em direção à Haridwar onde pegaremos um trem para Nova Delhi. Escrever sobre isso já me deixa saudosa.

De manhã tivemos uma prática rápida de Hatha-yoga pois como o monge Gabriel estava conosco e aceitou o nosso convite para nos falar sobre algum tema, deixamos o tempo para ele, é claro. Então ele nos falou sobre a sua experiência com a Índia e sobre como a espiritualidade permeia tudo nessa cultura. Discorreu sobre os quatro pontos em comum para todo o povo indiano, independente da sua religião, que são: Karma, Maya, Nirvana e Yoga. Como que esses quatro conceitos estão arraigados nessa cultura.

Todo indiano sabe (não necessáriamente sabe que sabe) o que é Karma, pode até não ser um conceito construído com sabedoria ou mesmo com bondade, mas ele sabe que suas ações geram reações, que o seu Karma pode ser bom ou ruim, que ele pode ter méritos se agir corretamente; assim como Maya, que é a ilusão, esse conceito existe para as religiões indianas, o indiano cresce questionando o que é real, do que são as miragens produzidas pela mente; a compreensão do Nirvana é igualmente difundida, mesmo que seja compreendida de forma simples, como algo parecido com o ?nosso? céu, ele sabe que precisa cessar a cadeia de renascimentos para se livrar do sofrimento, e o Yoga (não pensar em algo físico), a necessidade de se religar, de retornar ao ?um?. O monge nos deu um verdadeiro presente logo de manhã, na nossa prática e por esse mérito, agradecemos de coração.

Depois disso, o enlouquecimento geral...as compras. O resto da manhã as 10 mulheres desse grupo praticamente surtaram de tantas coisas lindas que existem aqui. Os vendedores já nos conhecem, o grupo do Brasil, o grupo de Ludmila!...me diverti muito vendo como eles ficam pacientemente atendendo a todas ao mesmo tempo e fico pensando como deve ser a visão deles ao nosso respeito...nem consigo imaginar...somos tão diferentes de suas esposas, irmãs, mães, que provavelmente estão em casa, se vestem de forma tão feminina...engraçado pensar nisso. Eles já se despedem de mim dizendo: see you next year! Que os Deuses ouçam isso!

Voces lembram dos Rimpochês que encontramos no trem vindo para Rishkesh?

Pois é, como eles nos convidaram para visitá-los em Dehradum (cidade próxima a Rishkesh) em seu mosteiro, lá fomos nós, alugamos um ônibus e viajamos 1,5h até um lugar lindo, diferente do hinduísmo, um lugar dedicado à prática Budista é silencioso e arrumado nos mínimos detalhes.

O monge Gabriel nos acompanhou, então tivemos um mérito grande, pois visitamos um monastério Budista com um monge nos esclarecendo amorosamente sobre que precisávamos saber. Esse monastério tem uma estátua enorme do Buda e uma estupa linda. Estupa é uma mandala em três dimensões, um verdadeiro relicário onde se guarda preciosidades ligadas a aquele monastério. Os praticantes andam ao redor dela, girando rodas de oração e espalhando a energia preciosa de mantras para todo o planeta. Parecia que estávamos em uma cena de um filme...aquelas pessoas andando e repetindo orações...é claro que viramos atração turística também, todos nos olhavam, velhinhos tibetanos...tiramos muitas fotos.

Nesse lugar, pudemos refletir sobre algo muito triste que é a situação do Tibet. Muitos tibetanos ou filhos de Tibetanos vivem aqui, exilados do próprio país para poderem ter acesso ao seu próprio idioma e religião, já que lá no Tibet, eles são proibidos. No final da nossa visita ao monastério fomos recebidos pelo Rimpochê (do trem!) em seus aposentos.

Generosamente nos ofereceu damascos secos, nos abençoou e nos falou da sua alegria em nos encontrar no trem e de nos ver outra vez. Foi um encontro muito afetuoso que tocou no coração de todos.

Voltamos para o hotel e agora faz tanto frio que contrasta com o nosso coração aquecido. Vou dormir, pois amanhã o dia começa muito cedo!

É incrível pensar que nem estamos no meio da viagem e tantas coisas já nos aconteceram!

Quero encerrar agradecendo a todos os emails que tenho recebido. Obrigada por todos os votos de felicidade. Estamos sendo felizes, e podemos ser mais felizes ainda quando descobrimos que a felicidade é simples e não precisa de nada para acontecer, basta abrir o coração e sentir gratidão por tudo que a vida nos oferece. Esse me parece um grupo de pessoas felizes!
Ludmila Rohr
SEXTO DIA
Ludmila Rohr

A última noite foi congelante...achei que não suportaria e pra completar, passei mal durante à noite, de manhã, soube que Guilherme e Lili também tiveram os mesmos sintomas, náuseas, vômitos e diarréia, (isso é relativamente comum na Índia), mas já estamos de pé outra vez.

A viagem de trem nos trouxe a Delhi. Chegar em uma estação de trem indiana é uma verdadeira aventura, e dessa vez foi maior ainda. Tivemos que pegar o trem em movimento ,bem devagar, mas tivemos literalmente que ?pongar? no trem. Isso num frio de congelar e de madrugada. Muito bom, não?

Delhi é muito legal, muitas coisas pra ver, uma cidade grande onde nos sentimos em casa. Fomos almoçar no Nerula, um restaurante que poderia estar em qualquer capital brasileira, esteticamente bem ocidental, pudemos comer até salada! O que é inimaginável comer na Índia
.
As 9 mulheres saíram em dois grupos, uma parte para o Museu Nacional da Índia e a outra às compras, eu voltei pro hotel para dar uma descansada e estou escrevendo pra vocês. 

Tenho refletido sobre como as pessoas tem experiências diferentes para as mesmas situações, não quero induzir o grupo a sentir o que ?eu? acho que deveriam sentir, tenho a plena convicção de que essa é a melhor forma de fazer o meu trabalho, estar ao lado, sem tentar induzir emoções ou percepções, percebendo o que acontece com cada uma delas, percebendo as diferenças, as semelhanças, as expectativas, as reações...penso que esse é um grupo de pessoas adultas, algumas muito experientes em viagens internacionais e com contato com outras culturas...deixar acontecer é o melhor que posso fazer e com a ajuda de Guilherme, um super parceiro nessa jornada, tudo fica absolutamente mais simples...sou extremamente grata ao universo por esse encontro.

Vou descansar agora...escrevo mais tarde.
Tudo de OM pra vocês!
SETIMO DIA
Ludmila Rohr

Recebi um email de uma amiga que está impressionada como que eu posso escrever sobre essa viagem como se fosse a minha primeira vez aqui. Pensei sobre isso e me dou conta que é a minha primeira vez aqui! Pelo menos é a primeira vez aqui da pessoa que sou hoje, a que eu fui não existe mais, além do mais, estou aqui com nove mulheres tão interessantes e diferentes, que me provocam experiencias nunca antes vividas. espro continuar vindo aqui sempre com o encantamento de uma primeira vez!

Estou escrevendo agora à noite para contar sobre uma festa de noivado super chique que está acontecendo agora aqui no hotel. É incrível a importancia de um acontecimento como esse, e nem é um casamento! Ficamos todas extasiadas com a beleza da decoração, pétalas de rosas cuidadosamente espalhadas pelo chão, muitas flores e luzes, mas o que mais nos impressiona a ponto de ficarmos (eu e Dani) paradas olhando são as mulheres maravilhosamente vestidas como num conto de fadas! Saris extremamente coloridos, maquiagem, joias...incrível!

Refletir sobre a condição feminina na Índia é extreamente complicado, sabemos que meninas são abortadas durante a gravidez, sabemos das diferenças que existem entre o valor das mulheres em uma cidade grande e um pequeno vilarejo, de uma família rica para uma pobre, mas nascer mulher aqui ainda é uma grande desvantagem. Uma forma comum de desejar sorte a alguém é: Que os Deuses lhe abençoe com filhos homens!

Bem, acho que em momento como esses as mulheres aproveitam para mostram todo o seu poder. elas estão maravilhosas, enquanto que os homens...absolutamente comuns.

Amanhã estamos viajando para Jaipur e escreverei de lá!
Ludmila
OITAVO DIA
Ludmila Rohr

Estamos no ônibus para Jaipur e nessas estradas indianas tudo acontece. É divertidíssimo ficar olhando as pessoas, as vilas, o trânsito, as famosas
ultrapassagens indianas, camelos, vacas....muita gente.

Como o monge Gabriel falou um pouco sobre como o yoga é um conceito que faz parte da cultura indiana, quis começar a nossa viagem conversando um pouco sobre o yoga como ciência e método de libertação e iluminação, falamos um pouco sobre bakthi Yoga, que é a busca da integração a partir da prática devocional; o Jnani Yoga onde essa busca se dá a partir de estudos sistemáticos dos textos sagrados; o Karma Yoga que acontece na prática da ação correta e o Raja Yoga, que é o caminho através do desenvolvimento da meditação.

Depois de passarmos algum tempo falando sobre yoga e o ashtanga (yama, nyama, asana, pranayama, pratyahara, dharana, dhyanna e samadhi), mudamos para outro assunto que tem tudo a ver...novelas indianas...! Dra. Isabel estava nos contando em detalhes os últimos acontecimentos da novela que ela está acompanhando e entendendo tudo ou fazendo suposições. É claro que nos estouramos de rir. As novelas na Índia são tão engraçadas para nós, que realmente recomendo que dediquem alguns segundos a isso! Não tenho a menor idéia de como ela saberá do final, mas pela obviedade da trama, acredito que ela terá sucesso com as suposições.

O besteirol está solto, Fernanda anuncia conversões e iniciações: Fernanda vira Babananda, Lili vira Guru Lili, Isabel passa a ser Bababel e Daniela incrivelmente batizada por Babaela! Todas sob a cuidadosa atenção da guru Beth. Na estrada acontece tudo e com certeza muita diversão!

O meu parceiro Gui, esta nos mostrando agora em um mapa da Índia e nos contando um pouco de história das inúmeras invasões que deram origem ao povo indiano. História pura, mas que nos faz entender melhor o caldeirão cultural em que a Índia está imersa.

Vamos nos aproximando de Jaipur que é uma cidade grande, que cresceu tanto desde o último ano que aqui estive que nem reconheço. Muitas construções e até Shoppings, tudo isso ao lado de elefantes e camelos nas ruas, dá pra imaginar?

Parece que esse é um período auspicioso para o casamento, pois muitas cerimônias estão sendo preparadas nas ruas e inclusive no nosso hotel.

Esse é um momento muito importante para as famílias indianas, muito dinheiro é gasto; passamos por um casamento humilde na rua e mesmo esse parece ter tido todo investimento possível. Um outro casamento também está sendo preparado nas ruas, muitos cavalos, muitos músicos, muitas luzes...muito tudo! O noivo deve chegar montado um cavalo branco...todas ficam impressionadas!

Temos que chamar um médico que atende a Lili, a mim e ao Guilherme, pois continuamos nauseados e o Gui acha mais prudente tomarmos uma medicação dado por um médico daqui. Essa consulta se tornou uma diversão, pois o médico caiu de paixão por Lili e disse até que casaria com ela...estamos bem e Lili não aceitou a proposta.

É incrível como que a cada cidade uma energia diferente, experiências diferentes, sentimentos diferentes....nos movemos como em uma dança, nem sempre sabemos o seu ritmo, nem os seus passos, mas sabemos que certamente a dançaremos, pois estamos fazendo uma viagem incrível, por um país incrível, cheios de surpresas, dificuldades e encantos!
Beijos

Ludmila
NONO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!

Hoje é o aniversário da Rapha, e a ela quero dedicar esse dia! Tenho certeza que sempre encontramos aquilo que precisamos, por isso muitas vezes o nosso desejo em relação a alguém não faz muito sentido, mas mesmo assim, desejo para ela uma viagem de crescimento e de mergulho nas qualidades do coração.

Dizer que Jaipur é incrível é pouco!

É muito impressionante verificar o quanto as cidades indianas estão crescendo e modernizando-se, mas sempre podemos ver o antigo presente em tudo. Essa é uma cidade toda rosa, foi planejada e construída no século XVIII. De manhã cedo fomos até o forte Amber, construído o alto de um morro, e para iniciar o nosso dia como merecemos, subimos de elefante! Os elefantes são absolutamente lindos, enormes, todos enfeitados, pintados ao estilo indiano, ou seja, completamente coloridos. É impossível não se apaixonar. Momentos como esse são de tanta alegria, que parecemos crianças. Sinto que sou uma pessoa realmente feliz, não por viver momentos assim, mas por achar que os mereço e que posso gozá-los sem nenhum constrangimento, nem contenções.

O forte é lindo, no ano passado estava passando por algumas reformas, então esse ano, pude vê-lo como nunca antes. Enorme, imponente e com o poder de produzir muitas fantasias nas mulheres, brincamos muito imaginando a vida do Marajá e suas Maharanis, algumas chegaram a lembrar de vidas passadas. Muito engraçado!

Na saída do forte, o Guilherme perguntou se poderia deixar entrar no nosso um ônibus uma criança que fazia mágicas para os turistas, que bom que concordamos....que lindo e que triste ao mesmo tempo. Uma criança de uns 7-8 anos fazia mágica enquanto o ônibus andava e nós nos divertíamos muito! Lindo, pois na dureza que é sua vida, ela pôde encontrar uma forma criativa de viver, e triste, por que é uma criança...A Índia mexe de muitas formas com a gente!

Depois fomos ao City Palace, onde (ainda) mora o atual marajá. 

Esse marajá transformou uma grande parte do Palácio em museus e locais de visitação. O lugar é muito lindo. Tem um pátio com quatro lindas portas, com pinturas que representam as estações do ano. Vemos pessoas do mundo inteiro, e muito turismo interno também. (preciso dizer para minha irmã Inge, a quem vivo chamando para vir pra cá comigo, que hoje encontramos com um grupo de dinamarqueses).

Depois disso....compras! O pessoal fica meio surtado com tantas coisas lindas. Estou começando a ficar preocupada comigo, pois ainda não surtei e acho que me arrependerei. Fernanda dá broncas nos vendedores, eles adoram!

Daniela compra horrores, eles amam! Carol pechincha, eles se divertem!

Muito legal!
Shanti!
Ludmila
DECIMO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!
Ontem jantamos em um palácio de verdade! Fomos comemorar o aniversário da Rapha e tudo mais que temos para celebrar....muitos motivos! Uma viagem excelente, um grupo maravilhoso que vem se constituindo a cada dia,lugares lindos e experiências inesquecíveis...muito o que comemorar! O restaurante fica em um hotel que antes era o palácio (de caça)de um marajá, cuja maharani ainda é viva e hoje tem 89 anos! O lugar era tão lindo que ficamos enebriados, a comida tão gostosa que nem acreditávamos.

Tudo de bom e muito merecido!

De manhã cedo pegamos novamente a estrada, agora rumo a Agra, a cidade do Taj Mahal! Estar se aproximando do Taj Mahal dispara inúmeras fantasias...quem nunca se imaginou no Taj? Nem posso acreditar que o verei outra vez! Parece algo no nível dos sonhos e contos de fadas.

Antes...a estrada...

Muitas coisas acontecem nas estradas da Índia e essa viagem tem sido absolutamente encantador descobrir os detalhes da estrada as experiências dentro do ônibus. Em primeiro lugar preciso dizer que é impressionante o quanto a Índia está crescendo...quem viajou no ano passado poderia comprovar isso, a estrada de Jaipur para Agra quase que totalmente duplicada, totalmente asfaltada e com todas as paisagens de sempre! Se olharmos para os lados veremos camelos o tempo todo, vacas, búfalos, lindas plantações completamente floridas de mostarda (flores amarelas), muitos ônibus lotados de indianos que sorriem muito quando nos vêem....muito lindo isso. Vimos um mercado de cabras e muitos pavões.

Entendemos que o incrível dessa viagem é"tornar familiar aquilo que é extraordinário e extraordinário aquilo que nos é familiar" , pois nos pegamos várias vezes, encantados com um cachorro vira-lata e completamente acostumados com camelos ao nosso redor, é possível isso?

Aproveitamos a viagem e fizemos um verdadeiro Jnani Yoga, estudamos e escutamos muitas histórias sobre Bakti Yoga, a prática devocional do yoga, e ouvimos Guilherme falar sobre um ensinamento do Dalai Lama, "Oito versos que transformam a mente", sobre os Deuses do Hinduísmo e sobre as suas vivências em retiros e monastérios budistas...foi realmente encantador...adoro ouvir as histórias dos Deuses do Hinduísmo e as minha preferidas são as que envolvem Shiva, Sita, Hanuman e Ganesha... Lindo demais! Que cultura e religiosidades impressionantes!

Atravessamos o estado do Rajastão e chegamos a Uthar Pradesh, onde fica Agra. Paramos em Fathpur Sikri, uma cidade incrivelmente conservada que foi construída por um imperador munghal no século XVI e abandonada logo após, por causa da escassez de água. Nessa cidade fica uma mesquita mulçumana onde está enterrado o corpo de um santo que atende pedidos. No ano passado vi um pedido meu se realizar, pude trazer os meus filhos à Índia e por causa disso passei a ter muito respeito e até um certo temor em relação a esse santo, pois como dizem os indianos, "quando os Deuses querem se vingar, eles atendem os nossos desejos".

Percebo então que essa viagem está cheia de ensinamentos, mas que eles são vistos e compreendidos de forma muito particular por cada pessoa e, perceber isso é para mim uma verdadeira dádiva!

Amanheceremos cedo para assistirmos o nascer-do-sol no Taj Mahal!

Ludmila Rohr
DECIMO PRIMEIRO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!

Taj Mahal........Uau!!!!!!!

Vocês podem imaginar o que é chegar ao Taj Mahal com tudo escuro e ficar admirando-o enquanto o sol vai aparecendo? Estava super escuro e super frio quando chegamos, então o dia foi raiando, o céu foi azulando e o Taj, majestosamente surgiu à nossa frente.

Fiquei também muito emocionada em assistir as meninas encantadas com o que estavam vendo e o difícil para mim é encontrar palavras para descrever!

Ele é tão lindo, tão lindo, tão perfeito que quase nos esquecemos que é um mausoléu, quase nos esquecemos que ele fala de uma história triste e de uma perda grande. Estava tão frio que quase congelamos, um vento de cortar os ossos entrava através das nossas roupas e nos colocava em contato com uma sensação congelante. Mas nada disso conseguiu diminuir a nossa admiração e encanto.

Uma reflexão importante me foi contada após essa visita. Uma pessoa que sonhou por muitos anos conhecer o Taj Mahal se deparou com uma frustração, não a respeito da beleza dele, mas com relação a experiência em si.

Compreendo que isso é algo bem humano, a respeito de projeções e frustrações, como sonhar muito com algo e preferir manter no plano dos sonhos, pois a realização do sonho acaba com ele, assim como o orgasmo termina com a excitação. Somos assim preferimos a tensão e a expectativa, à realização e o relaxamento.

Tiramos muitas fotos e certamente o fotografamos mais ainda nas nossas mente e coração, pois a partir de agora o Taj Mahal não mais faz parte do nosso imaginário, mas da nossa realidade. Incrível, não?

De lá volatmos para o hotel, tomamos o café da manhã, mais ou menos extasiados e fomos para o Red Fort, onde viveu aprisionado pelo próprio filho, o homem que construiu o Taj Mahal. O lugar é, como tudo aqui, de dimensões absurdas que faz com que sintamos a nossa insignificância física. Encontramos uma baiana que mora na suíça e é médica, ela nos escutou e veio falar conosco, super legal; e encontramos Leo, um rapaz gaúcho que estava na Zâmbia, trabalhando em organizações humanitárias, ele passou o dia conosco. A experiência de encontrar pessoas num lugar como esse é tão legal, porque independente de afinidades ou até mesmo de qualquer outra coisa, nos sentimos imediatamente próximos e como se nos conhecêssemos há muito tempo.

O pessoal continuou na rua e eu vim para o hotel escrever para vocês, tomei um delicioso banho de banheira bem quente e me deparei com as minhas culpas quase totalmente hipócritas de tomar banho em uma banheira cheia de água enquanto a maioria das pessoas nessa cidade, no meio de um deserto, não tem uma gota de água em casa. Digo hipócrita, pois continuei no meu banho e nada mudou no mundo por causa da minha culpa, nada fiz de produtivo com ela, aliás, como sempre...

Ludmila Rohr
DECIMO SEGUNDO DIA
Ludmila Rohr

Namaskar!

Vou escrever pouco agora, mas não posso deixar para amanhã, pois temo esquecer de relatar o que soubemos agora e isso seria imperdoável.

Acabamos de voltar de um jantar em restaurante bem legal, com uma comida muito simples e muito saborosa com um atendimento muito amoroso. A caminho do restaurante o Gui nos deu uma notícia muito ....(não sei que adjetivo usar). Vocês lembram dos rinpochês que encontramos no trem a caminho de Rishkesh e que fomos visitar no monastério? Estávamos acompanhadas do monge Gabriel, foi um encontro muito incrível e que continua a produzir desdobramentos.

O monje Gabriel escreveu para o Gui o seguinte hoje:

"Nós estivemos em Dehradun, fazendo Kora (circulos de oração) em volta da estupa deste grande mestre no mesmo dia em que ele entrou em parinirvana (morte consciente) no monastério ao lado. Lembra que quando liguei disseram que o monastério estava fechado? Pois então, provavelmente tenha sido este o motivo e nobre silencio e tranqüilidade por lá.. não tenho muitas palavras para lhe expressar o sentimento que tive quando soube que estava lá ao lado prestando homenagem ao monastério ao mesmo tempo que Kyabdje Minling Trichem Rinpoche entrava em paranirnana....Passe para o pessoal do grupo, acredito que tenha ocorrido uma grande interdependência nossa com esse momento, com certeza!

Um grande abraço, do monge."

Não sei o que sinto nesse momento, mas sinto que vivemos algo muito importante e nem nos demos conta disso, mas que de alguma forma tínhamos que estar lá!

Amanhã cedo viajamos para Kajuraho de trem e também pela estrada....mais histórias.

OMmmm....
Ludmila
DECIMO TERCEIRO DIA
Ludmila Rohr

Namaskar!

Adoro a palavra superação. E quando ela se refere a uma superação de si mesmo e de obstáculos, fica melhor ainda. Esse foi um dia de superação.

Essa é uma viagem muito intensa pela Índia, ficamos em hotéis muito bons, comemos bem, vamos a lugar belíssimos, mas nos superamos o tempo inteiro, e isso precisa ficar registrado, porque precisamos nos apropriar das nossas conquistas para poder significá-las o tempo inteiro, elevando o nosso nível de poder e de autonomia.

Passamos o dia viajando e contarei o que rolou na viagem, mas antes quero agradecer a cada uma dessas mulheres "deusas" que estão comigo nessa jornada. Meus parabéns e agradecimento a Daniela, Isabel, Rapha, Fernanda, Renilda, Carolina, Hildeth, Lili e Beth. Vocês são maravilhosas, poderosas, corajosas e centradas. Desejo a todas vocês muitas apropriação e uso desse poder nas suas vidas. Essa foi uma viagem longa e cansativa, mas o humor permaneceu elevado, a tranqüilidade e harmonia foram o perfume constante durante todo o trajeto de trem e de ônibus e, só quem já viveu essa experiência, sabe realmente do que eu estou falando, não é fácil. A viagem foi linda e tranqüila e isso se deve à maturidade emocional desse grupo que já existe no universo como um corpo.

Conversamos muito durante o trajeto, e um assunto inesquecível foi o sobre o livro que Gui está lendo "O que faz de você um não budista". Muito legal. O autor, um monge, discorre sobre quatro condições importantes para você se considerar um budista: compreender a impermanencia, nada é permanente, e não devemos alimentar ilusões a esse respeito, nem o agradável, nem o desagradável; nenhum estado é permanente. A impermanência é uma lei. Depois precisamos entender que as coisas não tem existência própria, elas existem por que as alimentamos com os nossos pensamentos e emoções. Uma terceira (não necessariamente nessa ordem) é que todas as emoções são perturbadoras (todas), pois costumamos achar que só as emoções que nos causam desprazer são perturbadoras. As emoções geram apegos ou aversões, e nos aprisionam e por fim, que o Nirvana está acima de qualquer conceito. É muito mais do que poderíamos conceituar e não está associado a nenhuma idéia. Profundo, não? Tudo isso na estrada!

Passamos por Orcha, que é uma pequena cidadeentre Jhansi e Khajuraho e visitamos suas ruínas incríveis, mas como somos um grupo abençoado, chegamos na cidade no dia de um Festival (Mela). Havia um altar na praça e as pessoas cantavam e faziam oferendas...incrível Temos tido muitas bênçãos nessa viagem.

À noite, fomos assistir um show de danças típicas indianas e todas as Deusas voltaram para o hotel famintas e exaustas...vamos estar abertas para o que nos aguarda amanhã!

Que os Deuses nos acolham em seus braços poderosos e reconfortante!

Ludmila
DECIMO QUARTO DIA
Ludmila Rohr

Namaskar!

Khajuraho é impressionante! É uma pequena cidade, fora de qualquer grande circuito e funciona em torno dos seus templos que estão absolutamente conservados e tombados como patrimônio da humanidade. São inúmeros templos em um lindo parque gramado. Essa cidade se tornou mundialmente famosa por causa das imagens eróticas do Kama Sutra esculpidas nos seus templos em arenito do século XI. São lindas imagens em detalhes impressionantes de posições sexuais em meio a imagens de Deuses e outros símbolos. Não consigo entender exatamente o que elas fazem aqui e por que foram esculpidas, mas são lindas. Nosso hotel como sempre muito gostoso e como a cidade é muito pequena fazemos um estardalhaço, comerciantes e motoristas de rickshaw ficam nos perseguindo o tempo inteiro e é claro que acabamos caindo em tentação nas compras, outra vez! Normal... as meninas estão se divertindo muito, lideradas por Fernanda e Lili que dão mil ordens aos indianos e eles as adoram.

Enquanto escrevo agora do meu quarto, quatro indianos estão aqui falando pra caramba e eu não estou entendendo nada. Tudo porque eu reclamei que minha TV não estava funcionando. Eles estão aqui tão prestativamente tentando resolver meu "problema" que começo a ficar com vergonha de ter reclamado. Eles não me parecem pessoas práticas, dentro de um parâmetro que conhecemos. Parecem um tanto confusos com questões simples relativas à praticidade e ao que chamamos de lógicas. Quando damos muitas consignas, eles ficam confusos e nunca dizem não, acho que não sabem dizer não, mesmo que não estejam entendendo nada. Chegaram mais dois aqui no quarto, agora são seis! E eu nem quero de verdade a TV!

Mudaram-me de quarto! Em 10 segundos carregaram todas as minhas coisas e eu estou no quarto ao lado...meu Deus!! Todos se foram e ficou um aqui, testando os canais...ele me diz que lembra de mim dos outros anos, vocês podem acreditar nisso? Ele diz isso sorrindo, todo feliz e aperta minha mão, tão orgulhoso, como se fosse uma honra. Digo que gosto muito do país dele, e ele fica mais feliz ainda! Não sei como descrever uma experiência dessa. É surreal! Acho que é isso que me faz querer voltar aqui outras vezes e fico torcendo para que as pessoas do grupo possam experimentar isso de alguma forma, já que as experiências são pessoais e intransferíveis. Experiências como essa só são possíveis quando estamos desarmados e inteiros naquele momento, como se nada existisse, pois assim o percebemos com o coração.

Aproveitando todo esse vendaval aqui no meu quarto, quero falar sobre algo que tem me deixado muito apaixonada, que é o balançar de cabeça dos indianos. Pode parecer bobagem, mas é uma coisa muita linda! Nós temos dois movimentos comuns de cabeça, quando afirmamos algo ou quando negamos algo, eles tem um outro , que balança a cabeça para os lados, tão lindo, que eu traduzo como: "pode ser" ou "não entendi nada", ou até mesmo "como é que é?", muito fofo. Gui (meu parceiro nessa viagem) já absorveu esse movimento, ele o faz o tempo inteiro, e eu estou treinando...

Voltando a Khajuraho...assim como no ano passado, fizemos um breve círculo de meditação de conexão das energias do ventre com o coração. Esse é um lugar de muita energia sexual, energia vital, então nada melhor do que nos conectarmos com ela e aqui.

Ao lado dos templos de Khajuraho (propriamente ditos), entramos em um templo que fica ao lado, o Gui não conhecia, mas eu o adoro, pois ele ainda é templo, não é um lugar apenas turístico, as pessoas vão lá fazer seus pujas. Soube em 2006 que ele é um templo que protege as mulheres das "doenças femininas". Vimos algumas mulheres simples chegando com suas cestinhas com oferendas para o seu ritual pessoal, fiquei um tempo assistindo uma delas fazer um puja lindo em frente a um Ganesha na porta do templo. Momento de intimidade espiritual profunda! Ela e o seu Deus, tão próximos. Ela tão entregue e serena. Sem multidões, sem ninguém pra assistir, sem intermediários, era apenas ela e Deus, ou seja, um só...uma união só possível pela fé profunda e absolutamente simples. Isso é Yoga!

Penso o quanto temos que intelectualizar a nossa fé, ou o quanto precisamos que ela seja testemunhada por outros, como se só assim ela de fato resistisse às nossas dúvidas. Sei lá...acho que tô viajando...mas existe algo de semelhante com a experiência como funcionário no meu quarto e com essa mulher no templo, que mexeram muito comigo! Talvez a simplicidade e a pureza que vi nos dois! Sinto-me abençoada por isso.

O grupo voltou agora à noite aos templos, para assistir um espetáculo de luzes e sons, depois saberei como foi para eles, eu fiquei aqui escrevendo para vocês. Amanhã viajaremos para Varanasi, e não vejo a hora de lá chegar e ver o que acontecerá com o grupo. Essa é a cidade mais forte de todo o nosso roteiro. É uma cidade sagrada para os hinduístas, budistas e mulçumanos, fica às margens do Ganges e normalmente mexe profundamente com as pessoas.
Ludmila Rohr
DECIMO QUINTO
Ludmila Rohr

Namaskar!

Manhã tranqüila sem programação. Deixei para levantar às 9h. Demos uma boa recuperada. As meninas me contaram que o show de luzes e som nos templos de Khajuraho foi muito lindo. Parece que gostaram muito. 



Viajamos (agora de avião) para Varanasi, cidade que se chamava Benares e que é sagrada para os indianos de muitas religiões. Esse vôo dura 40 minutos e percebo que guardei um certo trauma do ano passado, em que tivemos que fazer esse trecho por terra e levamos 12h em um projeto de estrada e, à noite. Celebrei quando vi o grupo no avião. Os funcionários da operadora aqui lembraram de mim e já foram, desde que chegamos, me enchendo de garantias que nada aconteceria de errado outra vez.

Varanasi é uma cidade incrível, pois todo Hinduísta deve vir pelo menos uma vez aqui e se possível, deve morrer aqui, pois teria suas cinzas jogadas no Ganges o que reduziria a necessidade de reencarnar. Isso me leva a grandes reflexões a respeito do me apego à vida, e se existe em mim um real desejo de diminuir as minhas "vidas", mas não as desenvolverei agora.

O Ganges é o centro dessa cidade. As pessoas e a cidade giram em torno desse rio sagrado e se eu tivesse que escolher uma só cidade pra conhecer na Índia, acho que seria essa. Ela é inexplicável, é assustadora, impactante e inesquecível. Muita gente, muitas cores, muito movimento e uma segurança tão contraditória (nos nossos padrões). É como andar na praça Castro Alves em pleno carnaval na Bahia, mas sem medo...isso mexe com nossos padrões, pois quebra muitas "verdades". Acho que é isso que Varanasi faz com a gente...rompe paradigmas, desorganiza verdades e inevitavelmente nos faz questionar a nós mesmo. A outra opção além dessa, é rejeitar Varanasi, se você não suportar esse questionamento, não suportará Varanasi.

Fomos direto para Sarnath, local onde Buda após a iluminação ensinou pela primeira vez. Nesse local Buda falou sobre as Quatro Nobres Verdades, ensinamento básico do budismo. Buda diz que: 1. O sofrimento é inerente à vida; 2. Que sofremos por que desejamos; 3. Que existe a possibilidade de cessar esse sofrimento; 4. O caminho óctuplo nos tiraria dessa vida de sofrimento. Buda falou sobre a possibilidade que temos de escolher entre uma vida Dharmica ou Karmica. Simples assim....os ensinamentos de Buda são diretos, limpos e claros...

Esse lugar é um presente, um silencio e tranqüilidade impressionantes. A serenidade própria do budismo. Lindo e tranqüilo. A estupa de Sarnath data de 2 séculos a.c., e está ao lado de ruínas de um antigo monastério. Demos três voltas na estupa em oração e depois sentamos silenciosamente no gramado ao lado.

Nesse momento um lindo pôr-do-sol acontecia. Aqui na Índia, não sei se já falei antes, o pôr-do-sol é completamente rosa. Aproveitei para agradecer por tudo e por qualquer coisa. Meu coração estava tão transbordante de gratidão que me deixei levar por ela. Como sou muito corporal, meu corpo precisava agradecer...fiz a Suryanasmaskar (saudação ao sol) nesse lugar!

Nem podia acreditar naquilo...tanto a agradecer...aquele sol lindo, aquele lugar tranqüilo...como me sinto feliz e abençoada (Tati com certeza você me acompanharia, cheguei a sentir sua presença, isso em breve acontecerá!) Saimos dessa serenidade protegida dos ambiente budistas e entramos no caos que é essa cidade, fomos de Rickshaw, atravessando o centro da cidade (filmei, só assim vocês irão acreditar), esse caminho é simplesmente um mergulho na nossa mente turbulenta e barulhenta, fomos direto para o Aarti (ritual do fogo, falei dele em Rishkesh) que acontece todos os dias nos Gaths nas margens do Ganges. Esse é celebrado por sacerdotes Bramanes e é acompanhado por muitas pessoas. Fogo, incensos, sinos, cantos...muito incrível! Não tem como não ser tocado. Todas ficaram muito emocionadas.

Sempre sinto que em Sarnath sou tocada no coração e na mente, e no aarti, é o meu útero que é tocado. Essa é uma experiência visceral, vai nas entranhas, nos causa arrepios, as lágrimas brotam...todas saem em um estado semelhante ao torpor..

Vamos dormir enebriadas...
Ludmila
DECIMO SEXTO DIA
Ludmila Rohr

Namaskar!
Hoje é o aniversário de Isabel, e a ela quero dedicar esse dia. Acho que só alguém muito especial pode amanhecer no Ganges em Varanasi e dormir em Kathmandu no dia do seu aniversário. Parabéns!

Às 5:30 estávamos no Ganges outra vez! Ainda não tinha amanhecido e entramos em um barco que nos levou ao longo dos Gaths de Varanasi. Ao contrário de ontem, hoje de manhã o Ganges é só serenidade. É o momento das manifestações íntimas da espiritualidade. Pessoas se banham neste rio que é tão amado e reverenciado, famílias inteiras fazem isso...lavam suas roupas ali, fazem seus rituais pessoais, reverenciam o novo dia, fazem orações, fazem yoga...e nós... olhamos extasiados. Realmente chego a sentir pena de mim, por não ter experimentado na vida uma fé e religiosidade tão grande, nos meus padrões, parece que essas pessoas são ingênuas, que não conhecem a vida....mas será que eu conheço? Ou será que o que eu conheço como vida é realmente vida? Elas me parecem tão simples e tão felizes!

Ficamos simplesmente andando por este lugar...não é possível sair incólume de Varanasi. Esse é o nosso tempo aqui, vamos para o aeroporto e nos sentimos como em um filme que se passa na década de 40, em um aeroporto perdido em algum lugar do mundo. Vocês não podem imaginar o que é o aeroporto internacional de Varanasi? Cheio de turistas do mundo inteiro e um caos! Um grupo de franceses, outro de noruegueses, italianos...Nos sentimos como "Indiana Jones no Templo da perdição". Gui arrasa com sua organização e logística, aliás a Latitudes arrasou o tempo inteiro, nos sentimos amparadas e apoiadas durante toda a viagem, um suporte que nunca vi igual! (Dedé, você está de parabéns!)

Chegar em Kathmandu mais uma vez é para mim um presente inigualável. Ouvir o "Om Mani Peme Hum" tocando nas ruas é delicosos. As pessoas são diferentes, não se vê pobreza e o povo Nepalês é guerreiro (isso me agrada), não foram educados em castas que os imobilizam e já tiveram uma história de muitas conquistas populares e políticas. Gosto disso!

Vamos sair para jantar e celebrar o aniversário de Isabel e nos despedir do Gui, que nessa fase da viagem, já não mais estará conosco! Quero encerrar esse diário falando de Guilherme que foi um guia, um amigo, um irmão, um companheiro e um filho para todas nós. Falávamos tantas besteiras na frente dele, que ele enrubescia...uma pessoa de um coração imenso, de um profissionalismo de primeira e de uma paciência de Jó para lidar com esse grupo de mulheres que provavelmente foi único para ele.

Acho que fiz um grande amigo e com certeza vamos nos reencontrar. Nem consigo mais pensar em vir à Índia sem ele! Já estamos muito saudosas!
Ludmila Rohr
DECIMO SETIMO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!

Uau!!!!
Kathmandu no meu imaginário eternamente adolescente lembro algo tipo Shangrilá! Então pra mim, saber que eu estou aqui parece algo meio mágico.

Adoro esse lugar, adoro essas pessoas. O povo nepalês, diferente do indiano, não nos olha de forma encantada ou com uma reverencia especial, eles possuem um orgulho e uma postura guerreira que me fascina.

O Nepal é um país pequeno, esmagado entre a China e a Índia. Eles tem um terço do seu território ocupado pela cordilheira do Himalaya, que possue 9 entre 14 montanhas mais altas do mundo incluindo o Everest. Eles são literalmente o topo do mundo. Kathmandu está a 1350m acima do nível do mar. Eles tem 14 zonas administrativas (estados), 75 distritos e 3 regiões. A região Sul (17% da superfície do país) plana, O meio, que são as pré-cordilheiras e o norte , que é o Himalaya. Eles tem mais de 60 grupo étnicos, 40 dialetos e 25 milhões de habitantes. Tem origem no povo Mongol que vieram do norte (Tibet) e dos Hindus Arianos que vieram do Sul (Índia). Tem como religiões mais importantes o hinduísmo e o budismo. Até a década de 50 tinha 46 reis. Um caos! Agora depois de muitos movimentos populares, conseguiram tirar todo o poder do único rei e terão eleições esse ano pela primeira vez!

Oentem jantamos em um palácio transformado em hotel, lindo, comida maravilhosa. Brindamos o niver de Isabel que acordor em Varanasi e dormiu em Kathmandu no dia do aniversário (não é pra qualquer um), e nos despedimos de Gui...não sei como viveremos sem ele agora! Ele realmente ganhou o nosso coração!

Hoje amanhecemos sem pressa, tomamos um café delicioso e fomos passear pelo centro histórico de Kathmandu, com suas construções seculares em forma de pagoda. Impressionante! Fomos à casa de Kumari que é a Deusa viva e não cnseguimos vê-la. Eu a vi por dois anos seguidos. é uma menina escolhida para ser a Deusa virgem, e perde esse lugar tão logo sangre. Ela deve ser de família budista, ter o corpo perfeito, ter 32 sinais (pre-estabelecidos), passar por várias provas, inclusive de coragem. Não a vimos esse ano, mas vimos algo muito especial, uma cerimônia do primeiro casamento de meninas. As meninas nepalêsas, casam-se 3 vêzes, uma com uma fruta, a segunda com o sol e a terceira com o marido. São cerimônias como um debut. Vimos um grupo de meninas passando por o primeiro casmento. Elas estavam lindas, todas enfeitadas de vermelho e dourado e tinham que comer um prato com coisas que não reconheço. As famílias estavam lá e parecia realmente ser algo muito importante para a vida delas. Achei uma honra participar disso.

Depois vivemos algo que me fez lembrar do meu pai, que foi um sindicalista super ativistano tempo da ditadura militar (toda vez que venho aqui lembro dele), um movimento político com manifestação popular. Passamos um aperto danado....que susto! Quando percebemos estávamos no meio da manifestação.

O povo de um lado, os policiais do outro e nós...no meio de tudo...pneus incediados...gritos em coro, o povo bradando....que loucura! Quando esse grupo comprou esse pacote, pediu "com emoção", eles estão caprichando!

Ninguém se machucou...todo mundo correu, o pneu incediado quase que pega em mim e em Lili (acho que pegou), mas tudo acabou bem! Só temos mais histórias para contar.

Almoçamos num lugar tão legal, um restaurante Francês em Kathmandu, em que os garçons, todos nepalis, falavam francês! Lili, nossa maravilhosa poliglota,deu um show conversando com os garçons nepalis, em francês!

Lindos lugares...compras de enlouquecer as mulheres....até malas novas todas tiveram que comprar! Uma loucura!

Fomos jantar na melhor Pizza do mundo (segundo Dedé), Ice and Fire, no Thamel, um bairro comercial muito incrível. Tomamos cerveja do Himalaya e comemos uma pizza pra ninguém botar defeito....e o melhor de tudo...Gui foi se encontrar conosco! Acho que até ele tá com saudades!

Já estamos começando a sentir muitas saudades...a viagem está começando a terminar!
DECIMO OITAVO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!

Como adoro esse lugar. Me sinto como se estivesse dentro de um filme em que o tempo ganha dimensões holográficas. Todos os tempos cabem aqui. Tem muita modernidade junto com o mais antigo da humanidade. Jovens absolutamente modernos, caminhando lado a lado com os Sherpas (pessoas da montanha) que parecem ter congelado no tempo.

Hoje passamos o dia rodando, visitamos Boudnath, que é o principal templo budista do Nepal e a maior estupa do mundo. Nesse lugar sempre está tocando o mesmo mantra, todos os anos, todos os dias...Om Mani Padme Hum..., parece que a minha memória auditiva já me traz pra cá sempre que o ouço...muito encantador. Dei algumas voltas na estupa, fazendo as minhas orações...nada a pedir, só a agradecer.

De um lugar budista para um hinduísta...um choque como sempre. Fomos para Pashupatinath, que é um templo dedicado a Shiva, e é o mais importante templo hinduísta do Nepal. Se quando falo em templo, na mente de vocês vier algo que lembra uma igreja, pode apagar...são lugares abertos, ao ar livre e hoje com muito frio. Esse templo fica ao lado de um rio sagrado para os hinduístas porque deságua no Ganges. Esse é o principal lugar de cremação do Nepal.

Assistir cremações mobiliza muitas emoções, hoje havia 3 corpos sendo cremados ao mesmo tempo, com suas famílias assistindo e um outro corpo esperando. Era um corpo de um rapaz jovem. Nunca havia visto, um corpo sendo preparado para a cremação e é impressionante. Eles o desenrolaram, e lavaram sua cabeça, seu corpo nas águas do rio (imundas), e o enrolaram outra vez enquanto a pira era montada, depois o colocaram sobre a pira..não vi ser acendida, mas vi a mãe do rapaz chorando, muito sofrida.

Nunca é natural um jovem morrer. Todas as pessoas do grupo ficaram mobilizadas, de diferente formas, mas ficaram. Mas é legal ver a relação que eles tem com o corpo, o cuidado e o respeito, e também como eles realizam o luto...todo terapeuta ocidental deveria estudar o luto da forma como eles realizam. Uma despedida sem negações, nem chegamos perto da forma que eles cuidam da morte e a dimensionam no contexto da vida. Viver a vida sabendo da morte e não a negando como normalmente fazemos, dá um sentido tântrico de realidade, de presente, de totalidade....grandes reflexões, Juro que marcarei um dia, esse ano, no Mahatma para conversarmos sobre isso.

Nesse lugar, temi números pequenos templos em que o centro é o Linga de Shiva , a representação do orgão sexual masculino, e o Ione, orgão sexual feminino. Incrível não? Orgão sexuais em centros de templos...é a representação pura do poder de criação, da renovação da vida...muito legal ficar rafletindo sobre isso, quando as religiões cristãs cobriam até o sexo dos anjos.

Depois...compras...voces não imaginam o que é a Thamel, um bairro comercial que deixa qualquer um louco...tudo se vende aqui....todas já estão de mala extra e provavelmente cartões estourando....muito tentador, difícil de resitir.

Vou demorar para escrever de novo, pois amanhã iremos sobrevoar o HIMALAYA!!!!!!!! e depois iremos passar uma noite em um hotel nas montanhas, pertinho das núvens, duvido que tenha internet lá...mas prometo que assim que voltar a Kathmandu conaterei tudo que for possível, tudo que o meu pobre vocabulário permitir.

Ludmila
P.S. amo receber os emails de voces, sinto saudades e também quero voltar, mas também quero ficar...esse é o único lugar que existe, esse é o único momento que existe....agradeço todos os email amorosos.
DECIMO NONO DIA
Ludmila Rohr

São 5 da manhã, tudo escuro e muito frio....mas um frio na barriga e borboletas no estômago são as nossas sensações. Vamos tentar agora fazer o vôo que nos coloca em cima do Himalaya e em frente ao Everest.

Essa foi uma das sensações mais fortes que já tive na vida, me trouxe uma possibilidade de redimensionar melhor tudo! É uma nova concepção de tamanho e de importancia. Nos vemos muito pequenos e essa sensação é boa para o nosso espírito, mas não é tão agradável para o ego. Acho libertadora! assim foi para mim!

Estou torcendo que consigamos vê-lo de primeira...é o tempo que define isso, não somos nós...vou sentir uma saudade imensa da minha família, pois vivemos isso juntos em 2007.

Contarei depois...agora tenho que ir!

Beijos
Ludmila
VIGESIMO DIA
Ludmila Rohr

Namastê!

Sempre achei que uma das coisas mais importantes que poderia ensinar aos meus filhos, seria o aprendizado em relação às frustrações. Saber lidar com frustração nos torna mais adultos, mas maduros e menos queixosos.

Nunca tive muita paciência para xiliques, então os ensinei rapidinho, talvez porque eu tenha aprendido desde muito menina, que as coisas não são exatamente como desejamos. Não conseguimos, nessa primeira tentiva, voar até o Himalaya. Muita neblina, muitas núvens impediriam a nossa visão das cordilheiras...Percebo as reações das pessoas, diferentes, mas no final...maduras, ainda teremos chance de tentar outra vêz depois de amanhã , diferente de outras pessoas que lá estavam e que não teriam outra chance, uma garota européia que voaria conosco, ficou chorando.

Algumas pessoas compartilharam comigo, um grande aprendizado com relação à falsa idéia que temos de possuir controle sobre alguma coisa, e que quando passamos por algo assim, nos deparamos com a tamanho mínimo da nossa vontade em relação a algo maior que é a natureza. Quando estamos diante da natureza, percebemos que po rmais que façamos tudo direitinho, é ela quem decide. acordamos cedo, cumprimos horário, ou seja, fomos meninas boazinhas e no entanto...o nosso desejo não foi atendido. Temos uma tendência cristã de pensar que fomos punidas, mas isso seria achar que tudo funciona em torno da nossa vontade, ou somos atendidas ou não somos atendidas, seria muto egocentrismo. Não é exatamente assim....a natureza simplesmente existe e me parece que ela não está nem aí para o que desejamos ou não.

Mesmo diante do poder inexorável da natureza, acho de fundamental importancia estarmos conectados e reafirmando os nossos desejos, senão estariamos simplesmente sendo levados pelo vento. acho que podemos ser como velejadores na vida, traçar metas, fazer planos, mas sabendo sempre que existe algo muito maior que a nossa vontade...temos que respeitar os ventos, as marés...e usar tudo isso ao nosso favor, imagino que as pessoas que não entendem isso, sofrem muito e até sucumbem. O ego tem que se render ao self, não se significa se dissolver, mas...sim, uma rendição.

Mas como adoramos dar significado a tudo, pois nos faz sentir mais importantes, percebemos que acordar às 5 da madrugada hoje, com tudo escuro e muito frio, teve um significado especial...encontramos o nosso querido Gui no aeroporto, ele iria voar para Lukhla (acho que é assim que escreve), para em seguida ir sozinho subir até a primeira base no Everest.

Ele acompanhará um grupo que fará esse roteiro depois.

Muito amor...
Ludmila Rohr
VIGESIMO PRIMEIRO
Ludmila Rohr

Namaskar!
Tentarei falar sobre como está sendo esse dia... Meu Deus!!!

Estou agora (17h) em um hotel que fica no alto de uma montanha a 2575m de altura, sua arquitetura é muito linda e, está muito frio...acho que esse é um lugar muito especial para se estar abraçado e quentinho com quem se ama....falarei muito mais sobre ele depois, começarei pela manhã.

Depois de não conseguirmos voar, uma certa frustração fica no ar, apenas observo...acho muito humano isso, precisamos apenas perceber o que motiva os nossos humores, para que eles não nos tomem de assalto, tudo fica mais fácil quando temos consciência do que está no afetando, quando não a temos, saímos projetando pra fora de nós, culpas e responsabilidades que as coisas nem as pessoas, em si, não têm.

Tem uma parábola indiana que gosto muito que sempre me ajuda com as minhas transferências. Cuida para que eu possa ser mais justa com o outro e saber o que é meu e o que é do outro. "Conta-se que na entrada de uma pequena vila morava um sábio...e um viajante chagando à vila lhe pergunta: Como são as pessoas daqui? O sábio responde com outra pergunta: Como eram as pessoas de onde você veio? O viajante diz: Eram maldosas, invejosas, de fato estou me mudando porque preciso estar com pessoas boas. O sábio então responde: As pessoas daqui são como as de lá. E o viajante desiste dessa vila. Outro viajante chegando a vila, faz ao sábio a mesma pergunta , e o sábio lhe responde da mesma forma. O viajante então diz: eram pessoas boas, muito atenciosas, amigas, sentirei muito a falta delas . O sábio responde: as daqui são como as de lá.. ..Penso que, antes de julgarmos alguém ou algo, deveríamos olhar honestamente para dentro de nós...

O Nepal é um dos sete países mais pobres do mundo, 20% da sua população vive em zonas urbanas, 80% na zona rural. A renda per capta é de US$ 300/ano!, 40% da sua população tem até 15 anos de idade, mas ninguém morre de fome. O povo nepali é muito trabalhador, vinte mil nepalis deixam o país todo mês para trabalhar em outros países. Como disse antes, eles são guerreiros, e são contratados por exércitos da Inglaterra e Índia para lutar. Eles também são a 2ª maior potência hidroelétrica do mundo (perdem para o Brasil), mas, no entanto, sofrem racionamento de energia (todos os dias as luzes se apagam de 17 às 21h).

No caminho para Bakhtapur, que significa "cidade dos devotos", tivemos que sair da estrada, pois havia uma manifestação política bloqueando a passagem (normal). Chegamos a Bakhtapur que tem construções em madeira impressionantes e bem características, e aí, o pessoal enlouqueceu! Tudo é muito exótico e desperta a nossa curiosidade, nem preciso dizer que as mulheres compraram muuuito! Esse é um grupo muito especial, basta chegarmos a Bakhtapur para todas se deixarem encantar por essa cidade medieval que parece estar parada no tempo.

Passei por três experiências muito legais aqui: a primeira foi ter sido encontrada pelo meu guia do ano passado, Ramesh, ele veio falar comigo, muito feliz. Não o esqueço, porque ele é um ativista maoísta jovem e muito culto. Ele me atualizou a respeito da situação política do seu país, adoro isso...lembro muito do meu pai...ele era um ativista comunista, adora histórias políticas, e eu cresci ouvindo muitas delas...simplesmente adoro!

A segunda experiência especial se deu no momento em que eu estava numa loja (comprando) e surgiu uma banda tocando...era um noivado na casa ao lado da loja, o noivo estava chegando na casa da noiva com toda a sua família..fiquei ao lado do pai da noiva quando este recebia o noivo!!!!!

Cheio de rituais...fiquei toda emocionada e arrepiada, a banda tocava e eu olhando, a cidade olhando.... é um acontecimento.

A terceira...estávamos almoçando no alto de um prédio secular, quando ouvimos lá embaixo sinos, tambores...pessoas cantando e seguindo em fila como em uma procissão. Os homens na frente, as mulheres de vermelho atrás e muita música. Soube que era o último dia de algo que nos parece uma trezena?! São trinta dias de orações e esse era o último dia...muito legal! Acho que os Deuses nos mandaram isso para que nos esquecêssemos do Everest...deu certo...Quando saímos de Bakhtapur estavam todas felizes.

Aí começa a nossa aventura para Nagarkot, que significa "cidade fortaleza", um pequeno vilarejo no alto da montanha, de onde escrevo agora, absolutamente congelada!!!! Para chegarmos, pegamos uma estrada tão linda, com muitas plantações de trigo e mostarda, muitas árvores, florestas....as montanhas ao lado...subíamos, subíamos, muitas curvas de víamos lá embaixo, subíamos... e nunca chegava! Tão alto, tão frio...meu quarto é todo de madeira, lembra uma cabana, bem amplo, com uma cama enorme e um banheiro que estou olhando e sem coragem de tomar banho. A eletricidade só chega as 18h e ainda são 17:30h, estamos no meio de muitas montanhas em pleno Himalaia...acho que vamos demorar um pouco para dimensionar essa experiência. Por enquanto ouço algumas pessoas se queixarem de que sentirão frio ou até mesmo, outras assustadas com o fato de estarmos aqui, no meio de nada ou...no meio do TUDO!!!!

Estou realmente curiosa a respeito de como essa noite se processará, de como será para cada uma estar imersa em tudo isso, como tudo mexerá com essas mulheres e comigo também. Essa é uma experiência nova pra mim e, nesse momento o silencio é tão imenso que parece que estou no fundo de um oceano, ou...no meio do céu!

Com certeza escreverei muito sobre essa noite...agora tenho que desligar o computador (economizar bateria) e esperar a noite, a luz, mais frio, a mulheres... somos só nós agora, entre as montanhas e o céu!

Muito silêncio...Ommmmm...
Ludmila Rohr

Continuando.....

Fizemos uma "Roda das Deusas" após o jantar...seis Deusas permaneceram para essa roda iluminada por velas em pleno restaurante do hotel...Daniela, Isabel, Fernanda, Renilda, Lili e eu...tiramos cartas de Tarô...perfeitas como sempre. Nossas histórias ou nossos momentos foram expostos ali. Não sei por que ainda me impressiono, pois sempre é assim, perfeito... Agora são 22:20h, todas foram dormir após o jantar....não consigo pensar em dormir...não consigo acreditar que estou aqui...no Himalaia.



Não escuto nenhum som....e hoje é dia de lua cheia aqui!! Um frio imenso....estou na minha cabana tomando um vinho e escrevendo... Vocês podem imaginar o que é uma Lua Cheia aqui no Himalaia?? Acho que não... nem eu que estou aqui posso acreditar no que eu estou vendo....não posso acreditar que estou aqui...isso é absolutamente surreal.

Vou tentar falar um pouco...

Silêncio profundo quebrado pelo crepitar da madeira na lareira...

Lua cheia clareando a noite que se descortina em um vazio imenso, porque nada nos alcança aqui... nada nos alcança...exceto Dedé (Latitudes), nosso Zeus, que ligou pra nos desejar boa noite! Tudo é surreal aqui, até receber uma ligação de SP, do Dedé!!! Obrigado Dedé, nós estamos ótimas e bem cuidadas e, você é ótimo!.

Sinto uma paz tão grande, nada me preocupa...qualquer preocupação aqui me parece tão tola...estamos perto de céu, o que poderia acontecer aqui, que não tivesse realmente que acontecer? Parece-me muita arrogância pensar que alguém pode controlar algo em um lugar como esse. Sinto que tenho apenas que me entregar, e sentir o que uma experiência dessas pode me dar.

Um lugar como esse, é um lugar de Rendição...e percebo claramente como é inútil lutar contra isso...render-se é bom...é prazeroso...é como uma boa morte que nos tira de qualquer esforço...que venha!

Esse é um estado de relaxamento que produz um prazer enorme...então me pergunto, porque tanta resistência em se entregar? Porque vejo pessoas preocupadas com detalhes tão ínfimos, ou apegadas a tantos conceitos e padrões, quando só temos o céu como testemunha? Porque nosso ego não pode se render um pouco a sua insignificância e ver que existe algo infinitamente maior...inclusive que a nossa existência é tão fugaz diante de algo tão imenso, que nada mais importa...

Só a lua importa...ela continuará além da minha existência...

As montanhas que sempre estiveram aqui...tão silenciosas...imperiosas...elas importam, minhas ridículas necessidades...estas, não importam...elas nem de fato são necessidades...acho precisamos acreditar que elas existem para sentir que temos importância... não damos conta da nossa insignificância...

O magnífico seria no dia em que sentirmos que perdemos a importância...nesse dia seremos um com o todo, seremos nada e tudo...poderemos sentir que estamos unidos a um lugar como esse, e não,"em" um lugar como esse.

Meu vinho acabou...muito tarde...muito frio...vou dormir...

Com muito amor,
Ludmila Rohr

Continuando...

Quero desejar a todas as pessoas que amo, que um dia possam estar em um lugar como esse...

Céu azul, muito frio, sol brilhando e vejo montanhas, muitas montanhas brancas enfileiradas na minha frente, tão perto, tão longe...que benção, isso não se parece com nada, exceto com isso mesmo...Himalaia. Imensidão, vazio...acima de nós, nada...

...Depois do café as montanhas estão mais nítidas, brancas, enormes...será que sabemos o quão especial é esse momento? Três picos com mais de 8000m estão exatamente à nossa frente!

Difícil a despedida desse lugar, sair e deixar a vista das montanhas brancas e azuis para trás foi complicado, mas...saímos de uma forma muito especial, fizemos uma pequena trilha à pé de quase duas horas, em meio ao povo que vive nas montanhas, vendo o jeito que eles vivem, as crianças brincando, mulheres trabalhando, mulheres cuidando de bebês (vimos uma, fazendo Shantala e outra dando banho!), cabras, búfalos, as construções bem típicas com seus telhados de palha, plantações, uma vista no fundo de emocionar...o Himalaia de um lado e reservas de florestas do outro...muitas pessoas vivendo de uma forma absolutamente simples e tão tranqüilas, sem posses, sem pressa, e com o Himalaia como testemunha....

Achava que essa estava sendo a caminhada mais linda que fiz na vida, até que isso se confirmou...encontramos um homem ocidental, ele estava andando e falando com as pessoas do lugar, fomos conversar com ele...ele é um neo-zelandês (Mark Annand), que faz parte de uma organização internacional que arrecada fundos para construção de escolas em Nagarkot...incrível! Ele falou com tanta paixão sobre seu projeto, mostrou a planta na nova escola que eles estão angariando fundos...fiquei tão emocionada...caí em prantos...Beth estava comigo e presenciou o meu choro...senti tanta vergonha das minhas preocupações egoístas, senti tanta vergonha diante daquele homem apaixonado pelo seu sonho, por uma causa...sonhos como esse fazem a diferença, crianças serão educadas e nem precisa de tanto...famílias terão suas vidas transformadas... Quero divulgar a webpage dessa organização e peço que quem ler isso, passe adiante...(www.ems.edu.np), eles contam com ajuda das pessoas de todo o mundo.

Voltamos para a estrada visitamos mais um templo hinduísta e Budista (ao mesmo tempo) do século 17, e quando lá estávamos vimos um ritual de uma família que parecia de agradecimento, eles sacrificaram um búfalo, cantavam e andavam em volta do templo, em celebração...muito forte. A idéia de sacrifício de animais choca algumas pessoas, mas é importante não julgar sem conhecer historicamente essa prática que é descrita em muitas religiões, inclusive no cristianismo. As pessoas comem animais, esses animais são mortos...não vamos julgar aqueles que oferecem religiosamente animais aos seus Deuses, por mais que não nos pareça "civilizado".

Chegamos de volta a Kathmandu, parece que é a nossa casa, esse hotel é como a nossa casa...hoje à noite teremos um jantar oferecido pela operadora daqui, teremos dança e música...eu estou aqui escrevendo, mas todas as outras estão na rua...

Dia muito forte...

Tudo de Om para todos vocês...

Ludmila Rohr
VIGESIMO SEGUNDO
Ludmila Rohr

Namastê!

Ontem à noite fomos jantar...uma delicia, um ambiente super descontraído com música ao vivo e danças típicas. Muito alegre! Esse foi a nossa última programação enquanto grupo. Teremos o dia livre hoje em Kathmandu, depois de mais uma tentativa de voar o Everest. Agora são 6h da manhã, e sairemos às 6:30 para tentarmos outra vez. Essa é uma experiência tão linda e inesquecível que eu realmente desejo que esse grupo viva. Sinto que algumas já estão na frustração antecipada, descrentes, ou sem querer alimentar esperança...

Já começamos a dirigir a nossa energia para a volta,é o fim da viagem... com muitos sentimentos , saudades por que está acabando, satisfação porque tudo deu certo...quando penso em quantos meses passamos organizando os detalhes dessa viagem, quando lembro de quantos emails troquei com Dedé (Latitudes), discutindo e planejando roteiros, programas e até festas de aniversário....tenho uma sensação boa de missão cumprida e já fico com desejo de começar tudo outra vez! Mas...tenho desejo enorme de voltar pra casa também. Adoro minha vida, preciso da minha rotina por que a amo, amo meus amigos, meu trabalho, meus colegas e amo tanto minha família....penso que só estou aqui inteira vivendo toda essa experiência, porque tenho algo que me sustenta por trás ou na minha base. Sou grata a tudo isso, mas os agradecimentos de encerramento só serão feitos lá do Brasil.

Vou tentar mais uma vez voar sobre o Himalaia....

....

Conseguimos!!!!!!!!!!!!!

Sobrevoamos todo o Himalaia, vimos o Everest de frente, o dia estava claro e com sol, atravessamos as nuvens....e nos deparamos com um grande"oceano" de montanhas....Vocês não podem imaginar como é lindo!!! Sou realmente uma pessoa abençoada, essa é a minha terceira vez!!! O grupo é abençoado, pois tudo tem dado tão certo....

Minhas reflexões...esse é um momento "gatilho" para as reflexões, viver algo como isso dispara o pensamento, penso em muitas coisas o tempo todo, aí...a mente vai aos poucos acalmando...e sinto que poderia me dissolver naquela imensidão, sinto que poderia flutuar naquelas nuvens....é como um sonho, como um samadhi ou como um momento orgástitico!

Quem me conhece sabe o quanto sou corporal...falo com todo o corpo, tenho necessidade de muitas expressões corporais e gestos para falar o que sinto... e agora só escrevendo...não consigo....choro...essas são lágrimas de muito alívio, porque eu queria muito que as meninas tivessem essa experiência, essas são lágrimas de alegria, de prazer, de saudade da minha família, essas lágrimas são curadoras de feridas da alma, esse é um choro de uma gratidão imensa...Como agradecer tudo isso? A quem agradecerei tudo isso? Não sou de rituais...então, eu choro!! Então, sinto agora no fundo do meu coração, que o meu choro é uma oração de agradecimento....Muito Obrigado Vida!! Sou infinitamente grata pela vida que tenho fora e dentro de mim. Gosto do que me acontece, gosto da minha vida, gosto muito de mim, e por conseqüência sinto que gosto das pessoas e das experiências que elas me proporcionam.. e, cada pessoa nesse grupo, me proporciona uma experiência diferente, algumas dolorosas também, mas quero agradecer...por cada uma delas, elas me fazem uma pessoa melhor... Muito obrigada Rapha, Carol, Hildeth, Reni, Dani, Isabel, Lili, Beth e especialmente, obrigada a Fernanda que esteve num lugar de muito acolhimento comigo hoje! Vocês mereceram essa experiência, nós merecemos...

A nossa viagem está chegando ao fim, não sei se consigo escrever mais depois de hoje...voaremos para Delhi amanhaâ, depois Mumbay, África do Sul, Brasil...grande jornada pela frente, mas ainda escreverei fechando esse ciclo.

Obrigado por todos os emails que tenho recebido...amo isso, sinto que pertenço a muitos lugares e que tenho muitas pessoas...

Ainda chorando, mas....muito, muito feliz!
Ludmila Rohr

ULTIMO DIA
Ludmila Rohr
Despedimos-nos dos funcionários do hotel que foram gentilíssimos todo o tempo , assim como o pessoal da operadora que nos acompanhou aqui, estamos muito gratas e sentimos que fomos muito bem cuidadas. Preciso registrar uma história que o nosso guia nos contou sobre o jeito dos nepalis mais antigos. Perguntamos por que eles quando nos olham, baixam a cabeça? Ele me diz que eles são muito envergonhados, que somos muito grandes, que aparentamos muito poder e essa inclinação tem a ver com respeito.

Perguntei se o nosso jeito (que para mim ,parece extremamente arrogante), os afetam de alguma forma, se nós os desrespeitamos com o nosso jeito?....ele diz que não, eles acham que somos poderosos e...podemos qualquer coisa...Que vergonha, não? Sinto uma vergonha, porque de fato me parece que é assim que nos comportamos, como se pudéssemos tudo, algumas vezes percebo um descaso da nossa parte com eles, e até um descuido...Acho que é assim que nasce o preconceito racial, acho que é assim que as diferenças raciais e culturais se manifestam em nossas mentes e produzem comportamentos preconceituosos, ou atitudes de superioridade.

Não acredito em pecado, mas penso que se existe um, é o da superioridade...quando tratamos o outro, julgando pelas diferenças, como inferiores. A nossa dificuldade em aceitar a diferença reflete um medo histórico de desaparecer por conta delas. Como se tivéssemos que eliminar as diferenças, ou mesmo desqualificá-las, como se não o fizermos poderíamos ser eliminados. Como se tivéssemos que viver eternamente disputando algo, ganhando ou perdendo. Essa é uma forma muito cansativa de viver...sempre encontraremos diferenças...sempre estaremos julgando? Ou competindo?

Shanti, o nosso guia no Nepal, é um homem de 39 anos, casado, com dois filhos, que ama muito o seu país e o seu trabalho. Ele teve muita paciência conosco e sinto que em alguns momentos, nós o desrespeitávamos, ou até mesmo o ignorávamos enquanto ele cumpria a sua função...ele em momento nenhum reagia, só trabalhava e tentava ser mais gentil. O nosso motorista, tão educado, se divertia com as nossas bagunças..Quero agradecer ao povo nepali, representado por esses dois homens. Queria muito que tivéssemos a metade da educação e paciência deles. Muito obrigado!

Já estamos no aeroporto em Kathmandu...é muito estranho, muitas taxas, muitas revistas, mas esse ano foi muito tranqüilo em relação aos outros...tivemos que pagar muito caro, pelo excesso de peso o que não aconteceu em outros anos, mas não fomos importunados com averiguações detalhistas. So far, so good...Relatarei a volta, que sempre é mito cansativa e complicada, em todas as suas etapas. Nesse aeroporto tivemos quase 4h de atraso, isso significa que não teremos tempo livre em Delhi e faremos uma viagem muito longa, do Nepal até o Brasil.

Essa é uma volta complicada e cansativa, os humores são testados...a nossa resistência física, emocional e mental é testada...chegamos em Delhi (aeroporto internacional), nos, despedimos de Fernanda (Babananda )e Lili (Gurulili), que farão extensão na Índia. Elas foram incríveis e essa despedida me faz chorar. Ficamos 1:30h em um hotel, tempo de um banho, voltamos para o aeroporto(agora doméstico). Nesse momento nos despedimos de Beth, ela mora nos EUA e voará direto de Delhi, ela foi uma presença muito suave nesse grupo, choro outra vez. Voamos para Mumbay, trocamos em Mumbay do aeroporto doméstico para o internacional, uma verdadeira loucura, uma correria, porque estávamos atrasadíssimas. Emoções explodem para todos os lados, temo que as pessoas esqueçam tudo de bom que viveram...estou tensa, mas não posso deixar isso tomar conta de mim, nessa hora, me pergunto por que faço isso? Conseguimos. Será que as pessoas conseguem perceber o quanto elas são vitoriosas? Ou ficam presas ao lado ruim da história? Sempre fico muito feliz com os desafios vencidos, mas nem sempre as pessoas reagem assim...Cada um com a sua viagem...nada posso fazer com o que acontece dentro de cada um...

Voamos para a África do Sul...9h....voamos para o Brasil, mais 9:30h!!!!!

Difícil resistir...passadas todas tempestades emocionais, acho que esse é um grupo de vitoriosas, de vencedoras e de mulheres muito poderosas...

Escreverei um último diário, já da minha casa...finalizando mais esse ciclo...de prazeres e dores, de grandes aprendizados, de amizades que surgiram, de conquistas, de erros e acertos...finalizarei algo que na verdade nunca será de fato encerrado, pois, uma viagem como essa continua a reverberar por toda a nossa vida.

Até Salvador...48h viajando..estamos mortas, mas com certeza ao renascermos, seremos pessoas muito melhores!

Ludmila Rohr

